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    “Uma linha nos tomará horas talvez.” 
— Yeats




    • • •




    Para David Laskin,




    meu querido amigo, 
em cuja companhia passo as horas
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    INTRODUÇÃO




    Em algum momento entre escrever Filled with the Spirit para o público acadêmico e Fresh Air: The Holy Spirit for an Inspired Life para os leitores em geral, despertei para esta convicção da igreja primitiva: o Espírito Santo torna-se particularmente presente na interpretação inspirada das Escrituras.[ 01 ] Após essa constatação, afastei-me de Hermann Gunkel, acadêmico cujo estudo do espírito teve singular influência na pneumatologia do século 20. Gunkel identificou a espontaneidade do falar em línguas, a glossolalia, como o sinal mais claro do espírito santo na igreja primitiva.[ 02 ]




     




    Ao traçar uma linha divisória entre o falar em línguas e a interpretação inspirada das Escrituras, posso ter iludido você. Bastou-me apenas um curto parágrafo para tanto — a indicação de como as dicotomias podem ser intratáveis. Portanto, deixe-me fazer uma correção. Não pretendo criar uma divisão entre glossolalia e interpretação inspirada das Escrituras. Em vez disso, quero afirmar que a igreja primitiva — incluindo os judeus e muitos autores israelitas — descobriu uma rica simbiose entre várias experiências semelhantes ao êxtase e à acuidade intelectual inspirada. Nessa sinergia de intelecto e inspiração, descobrimos a genialidade das primeiras concepções judaicas e cristãs do espírito. Descobrir essa genialidade e desenterrar exemplos suficientes para convencê-lo dessa simbiose são o coração e a alma deste livro.




    A maior parte deste livro consiste em exegese. Apresentarei, com o máximo de clareza e concisão que puder reunir, dados do corpora literário de Israel (ou seja, a Bíblia judaica ou Antigo Testamento), do judaísmo primitivo (c. 200 a.C.-100 d.C.) e da igreja primitiva (ou seja, o Novo Testamento).




    Também desejo criar uma agenda ousada que determine como a espiritualidade dos cristãos contemporâneos pode florescer quando informada por um rico conjunto de insights duradouros — e ignorados — da antiguidade israelita, judaica e cristã. Os leitores interessados em desenvolver e sustentar vibrantes espiritualidades contemporâneas descobrirão muitos recursos neste livro.




    Este livro consiste em uma combinação de descrição histórica e prescrição contemporânea, de exegese rigorosa e esforço não apologético, para fornecer uma base vital às espiritualidades contemporâneas, particularmente as cristãs, com as quais estou mais familiarizado. Representa a crença de que a erudição e a igreja se beneficiam de um relacionamento sólido e organizado. No nível prático em que este livro é apresentado, os historiadores e estudiosos da Bíblia recebem o que lhes é devido na porção central de cada capítulo, enquanto os pastores e teólogos, tanto os experientes como os iniciantes, recebem o que lhes cabe no início e no final de cada capítulo. Deixe-me enfatizar, entretanto, que a exegese e a relevância contemporânea são indispensáveis entre si. Portanto, qualquer que seja seu interesse particular por este livro — histórico ou contemporâneo —, recomendo-lhe que fique atento à dimensão que menos lhe interessa. Você ficará surpreso com o que poderá, acidentalmente, encontrar.




    O ESPÍRITO, A VIRTUDE E O APRENDIZADO




    Os temas deste livro vão progredindo a cada capítulo, até criar, no final, um todo harmonioso e uma agenda consistente. Deixe-me expor o desenvolvimento e o esboço.




     




    O tema do primeiro capítulo é simples: o espírito inspira virtude e aprendizado. Esse elemento da agenda que proponho surge de uma vertente negligenciada nas Escrituras judaicas, em que o espírito que o ser humano recebe desde o nascimento não é menos divino ou santo que o espírito recebido pelos dons carismáticos. Para trazer à luz essa vertente, devemos olhar, em primeiro lugar, não para o Novo Testamento, com sua ênfase na nova criação, mas para as Escrituras judaicas. Essa vertente, na qual Deus concede o espírito ao ser humano ao nascer, é um modelo de inspiração fundamental e bíblico.




    De acordo com esse modelo, algumas das figuras luminescentes de Israel são pessoas que cultivaram o espírito dentro de si desde o nascimento. Daniel é epítome do cultivo de uma vida de virtude. Sua primeira experiência de revelação ocorreu enquanto ele evitava alimentar-se de forma opulenta, estudava línguas e literatura antigas e vivia como um jovem e fiel israelita em um ambiente que lhe era estranho. A virtude e a sabedoria de Daniel, bem como o espírito que estava nele, foram reconhecidos por bastante tempo — durante os reinados sucessivos de três governantes estrangeiros (Daniel 4—6). O espírito era uma presença vitalícia cultivada por Daniel. Outro israelita luminar foi Bezalel, arquiteto-chefe da Tenda do Encontro, no livro de Êxodo, que oferece um toque ligeiramente diferente nesse modelo de inspiração. À semelhança de Daniel, Bezalel cultivava a habilidade. Ele já estava equipado com sabedoria de coração, conhecimento e espírito. Para desempenhar seu papel de líder na construção do Tabernáculo, Deus encheu Bezalel não com uma nova dotação do espírito, mas com uma supersaturação do espírito, um enchimento total com o espírito que ele já cultivava. O enchimento aqui não é uma dotação inicial, mas, sim, um complemento, como o verbo hebraico sugere, a forma como uma promessa é cumprida, ou uma casa ou uma tigela são completamente cheias de moscas ou de comida. Segundo esse modelo de inspiração, Bezalel já possuía o espírito e a sabedoria de coração, que, então, em pouca medida, transbordaram em um momento que proporcionou a Israel um de seus mais magníficos registros de generosidade em comunidade (Êxodo 36:2-7). A plenitude do espírito, a habilidade e a generosidade caminhavam de mãos dadas pelo deserto.[ 03 ]




    Obviamente, a Bíblia judaica[ 04 ] contém outras concepções de inspiração. Apossar-se. Repousar. Derramar. Renovar. Em cada uma dessas concepções, o espírito vem novamente de fora a indivíduos e comunidades inspirados. Durante a era greco-romana, todos esses modelos se aglutinam — uns nos outros e em modelos greco-romanos de inspiração — para criar um amontoado de concepções de inspiração. No fluxo dessa alquimia cultural, os autores judeus conseguiram preservar a crença que encontraram em suas Escrituras — o espírito é a fonte da virtude, um reservatório de aprendizado. Se o espírito inspirou os fiéis desde o nascimento; se o espírito desde o nascimento expandiu-se em momentos inspirados; se o espírito-respiração rugiu como um impulso externo ou talvez como uma mistura de todas essas opções, seja como for, acreditava-se que o espírito inspirava virtude e aprendizado.




    A igreja primitiva abraçou essa simbiose entre inspiração, virtude e aprendizado, às vezes adotando a ideia de que o espírito-respiração desde o nascimento é a fonte de sabedoria, embora com foco no dom renovado do espírito, na nova criação, em um novo Adão. De qualquer forma, em qualquer circunstância a virtude e o aprendizado infundem inspiração no Novo Testamento.[ 05 ]




    Esse elemento numa agenda para o futuro da pneumatologia tem implicações significativas para várias dimensões da fé e da prática cristãs. O capítulo 1 conclui com uma discussão sobre:




     




    ■ como os cristãos reconhecem o espírito santo nos não cristãos;




    ■ como os cristãos oram;




    ■ como os cristãos aprendem;




    ■ como os cristãos cultivam o espírito diariamente.




     




    O segundo capítulo mostra a simbiose entre êxtase e o entendimento que permeia as Escrituras judaicas e cristãs. O êxtase — ou qualquer experiência semelhante — raramente está só. Na literatura israelita, o êxtase está presente apenas em pequenas porções. De modo semelhante, no Novo Testamento apenas algumas visões oferecem acesso ao êxtase, e sempre acompanhadas de importante reflexão. Por exemplo, Pedro confunde a visão de alimentos puros que ele teve ao meio-dia e até mesmo modifica seu significado ao viver novas experiências (Atos 10—15). Nas cartas de Paulo e no livro de Atos, a experiência de falar em línguas é valiosa, principalmente quando acompanhada de — ou quando consiste em — linguagem inteligível. O êxtase por si só não era considerado um sinal claro do espírito santo.




    Se fôssemos rastrear as ocorrências inequívocas de êxtase na antiguidade judaica e cristã, nosso diagrama pareceria uma linha bastante plana na literatura israelita e na literatura cristã, interrompida por uma saliência irregular e importante no mundo greco-romano, que incluía o judaísmo, cujos muitos vértices sucumbiram à sedução do êxtase greco-romano.




    Para destacar o valor que os cristãos primitivos atribuíam à estreita relação entre êxtase e entendimento, o capítulo 2 examina os relatos mais importantes do livro de Atos sobre experiências correlacionadas de inspiração e rigorosa reflexão: as visões contíguas de Paulo e Ananias; as visões sequenciais de Pedro e Cornélio; a palavra do espírito falada em Antioquia; o Concílio de Jerusalém. Em todos esses episódios, o espírito santo inspira algo com consequências inteligíveis.




    A compreensão de que o êxtase está vinculado ao pensamento e à fala inteligíveis tem implicações significativas para várias dimensões da crença e da prática cristãs. O capítulo 2 conclui com uma discussão sobre:




     




    ■ como as fronteiras culturais são cruzadas;




    ■ como os crentes se preparam para experimentar uma obra do espírito santo;




    ■ como os crentes reagem à obra do espírito santo;




    ■ como as igrejas podem assumir compromissos inspirados.




     




    O terceiro elemento dessa agenda emerge intrinsecamente do segundo: a expressão mais vital da presença do espírito santo nas literaturas israelita, judaica e cristã é a interpretação inspirada das Escrituras. Se êxtase e entendimento se complementam, fazem-no de maneira suprema quando o espírito santo inspira a interpretação das Escrituras. Na literatura israelita, figuras relativamente desconhecidas, como Amasai e Jaaziel, recebem o espírito de uma forma que leva o leitor a esperar um confronto militar, como no livro de Juízes. No entanto, em vez disso, esses homens agrupam elementos da herança literária de Israel e os conectam de modo persuasivo para neutralizar situações potencialmente perigosas.




    A interpretação inspirada das Escrituras floresce entre os autores judeus da era greco-romana, para quem a literatura de Israel agora faz parte de um passado sagrado e inspirado. Ben Sirá, líder de uma academia em Jerusalém no início do século 2 a.C., afirma que um escriba pode ser “repleto [de um] espírito de inteligência” e derramar sabedoria, conselho e conhecimento quando reflete sobre assuntos ocultos — presumivelmente, os detalhes obscuros das Escrituras (Eclesiástico 39:6-8, BJ). Fílon, o Judeu, assevera várias formas fascinantes de inspiração para explicar sua habilidade peculiar em interpretar a Torá de forma alegórica. O autor dos Hinos de Qumran acreditava que o espírito santo lhe revelava mistérios. Até Josefo atribui sua decisão de se tornar traidor à interpretação inspirada dos textos proféticos.




    O Novo Testamento está repleto de interpretações inspiradas das Escrituras — o cântico de Simeão na dedicação de Jesus, o papel do paráclito [ou Paracleto] no Quarto Evangelho, os sermões inspirados no livro de Atos, a carta aos Hebreus e a interpretação multivalente de Paulo em relação ao véu de Moisés. De quase todos os cantos do Novo Testamento — os Evangelhos, Atos, as Cartas —, o locus da inspiração é a interpretação das Escrituras.




    Como nos capítulos 1 e 2, as descobertas do capítulo 3 têm implicações significativas para a fé e a prática cristãs. Esse capítulo conclui com uma discussão sobre:




     




    ■ como os cristãos avaliam a importância do Antigo Testamento;




    ■ como os cristãos podem avaliar o papel da comunidade para a interpretação inspirada;




    ■ como a preparação diligente abre caminho para a inspiração.




    UMA SUGESTÃO DE AGENDA




    A conclusão substancial deste livro não deve ser confundida com um resumo, uma sinopse ou a reiteração dos três primeiros capítulos. Antes, pretendo que seja lida como uma contribuição de pleno direito. Essa conclusão quádrupla explica o significado da pneumatologia, conforme a desenvolvi ao longo de quatro trajetórias: teológica, hermenêutica, cultural e eclesiológica.




    Teologia. A conclusão conduz, em primeiro lugar, a uma teologia — ou, mais exatamente, a uma pneumatologia — da criação, segundo a qual o espírito santo é a presença divina em todos os seres humanos. É claro que essa afirmação abre a porta para outra: a presença do espírito divino fora da comunidade de fé cristã. Para explorar essa ideia, examinaremos as teologias de Karl Barth, Wolfhart Pannenberg, Jürgen Moltmann, Karl Rahner e Frank Macchia. O esforço deles para conectar (ou desconectar, no caso de Barth) o espírito da criação e o espírito da salvação, spiritus sanctificans com spiritus vivificans, o espírito em todas as pessoas com o espírito nos cristãos, é essencial para a compreensão de um dos temas deste livro, particularmente o capítulo 1, em que o espírito-respiração, dado ao ser humano no nascimento, é cultivado pelas pessoas virtuosas.




    Hermenêutica. A segunda parte da conclusão demonstra a importância dos pontos de partida para a interpretação da Bíblia. Os leitores deste livro perceberão que meu ponto de partida não é tradicional. Não começo pelo livro dos Juízes, como faz Michael Welker, nem por Lucas-Atos, como muitos estudiosos e teólogos pentecostais.[ 06 ] Começo pelo espírito-respiração em todos os seres humanos — concepção difundida por toda a Escritura judaica: Salmos 51, as palavras de Eliú no livro de Jó e as histórias de José, Bezalel e Daniel. As fronteiras entre esse ponto de partida e outros são porosas, de modo que essa parte da conclusão explora possíveis conexões com outros pontos de partida pneumatológicos: o derramamento do espírito; a liderança ungida, prevista em Isaías 11; os juízes e Saul. Os pontos de partida não são indicativos discretos em um horizonte hermenêutico, mas, sim, uma teia de conexões, não sem a beleza, a engenharia e o mistério de uma teia de aranha. Seria negligência concluir sem observar, mesmo de passagem, esses pontos de conexão e seu potencial para desenvolver uma plena concepção — e uma experiência — do espírito santo.




    Cultura. A conclusão continua e se aprofunda no cadinho do cristianismo. Há muito tempo, Hermann Gunkel, o pai de 26 anos de idade (na época em que escreveu seu primeiro livro precursor) da pneumatologia moderna, condenou os teólogos bíblicos por saltarem do Antigo Testamento para o Novo.[ 07 ] O judaísmo, afirmava ele, fornece o que o Antigo Testamento não pode oferecer. Embora interpretasse o judaísmo de maneira muito negativa, ele estava certo ao reivindicar a sua importância — ponto que se tornaria indiscutível após a descoberta dos Manuscritos do mar Morto, em 1947. Nessa terceira parte da conclusão, demonstro que o antigo corpora judaico é indispensável para se entender o surgimento da pneumatologia cristã primitiva. Simplesmente não podemos retornar a um modelo de reconstrução histórica que reinou, de forma suprema, antes da publicação de Büchlein, de Gunkel. Não podemos contentar-nos com uma pneumatologia cristã que deturpa ou ignora a vitalidade espiritual do judaísmo primitivo. Os judeus e os cristãos merecem algo melhor, tanto no que diz respeito à exatidão histórica como em relação às atrocidades antissemitas do século 20.




    Igreja. Na quarta e última parte da conclusão, desenvolvo um modelo de inspiração que tem o potencial de preparar um futuro unificado para a igreja. As reivindicações em torno do espírito santo, em vez de prometerem unidade, tendem a provocar divisões e facções. Foi o que vimos em uma igreja local em Hinton, na Carolina do Norte: dividiu-se por causa do movimento carismático.[ 08 ] É o que vemos na cisão entre os os católicos romanos e os pentecostais na América Latina. É o que vemos em um abismo crescente entre um norte global mais sóbrio e um sul global mais extático — em países como, por exemplo, a Nigéria. A seção final da conclusão e do livro como um todo é minha modesta tentativa de oferecer um terreno comum a uma igreja cada vez mais dividida, conectando a Escritura e o espírito, o êxtase e a edificação, a inspiração e a investigação.




    UMA TRAJETÓRIA DISTINTA




    Originalmente, este livro deveria ser uma espécie de versão abreviada de meu estudo acadêmico Filled with the Spirit.[ 09 ] Contudo, quando comecei a escrever, vi-me produzindo um tipo diferente de livro — uma obra repleta de estudos bíblicos, histórias pessoais e aplicações práticas. O que surgiu foi um livro escrito para um grande leque de leitores, intitulado Fresh Air: The Holy Spirit for an Inspired Life.[ 10 ]




    Este livro situa-se no meio do caminho entre Filled with the Spirit e Fresh Air, e contém exegese e ideias fundamentais de Filled with the Spirit: os leitores diligentes descobrirão algumas de suas ideias condensadas neste livro.[ 11 ] No entanto, este livro está organizado de acordo com tópicos-chave, não de forma canônica ou cronológica, como em Filled with the Spirit. Além disso, este livro é mais atual. Muitas das ideias dispersas em Filled with the Spirit, como a interpretação inspirada das Escrituras, são apresentadas como unidades coerentes neste livro. Por fim, fiz muitas outras pesquisas desde a publicação de Filled with the Spirit. Consequentemente, os leitores familiarizados com Filled with the Spirit descobrirão neste livro um depósito de novos insights que se infiltraram depois que escrevi Filled with the Spirit.[ 12 ]




    Este livro também compartilha a perspectiva de Fresh Air: The Holy Spirit for an Inspired Life, particularmente a agenda que proponho para o futuro da pneumatologia. Fresh Air, escrito para um público mais amplo, está repleto de histórias pessoais que fornecem a cola para sua exegese. Neste livro, pelo contrário, a exegese domina, e a agenda que tracei para o futuro da pneumatologia surge diretamente dessa exegese. Escrito para estudantes, teólogos, acadêmicos e pastores intelectualmente engajados, este livro contém densas porções de exegese, acompanhadas por uma agenda clara.




    Depois de ler este livro, se você almeja uma exegese mais aprofundada, com um leque mais amplo de textos antigos, consulte Filled with the Spirit. Se você anseia por uma espiritualidade mais profunda, com experiências mais consistentes do espírito santo, leia Fresh Air: The Holy Spirit for an Inspired Life.




    DEFINIÇÕES-CHAVE




    Antes de prosseguirmos, cabe uma breve palavra sobre três termos-chave: “êxtase”, “virtude” e “aprendizado”.




    Êxtase. Nenhuma definição consegue abranger as antigas concepções de êxtase. Uma rápida olhada em dois verbetes nos principais dicionários bíblicos tornará o ponto mais claro. O verbete “êxtase”, em The New Interpreter’s Dictionary of the Bible, de John Pilch, começa com vários estados alterados de consciência, definidos como “afastamentos da consciência desperta comum, os quais são sentidos subjetivamente e se caracterizam por um pensamento não sequencial e uma percepção descontrolada”. Pilch continua: “Com frequência, o êxtase inclui, embora não necessariamente em todos os casos, arrebatamento, frenesi, euforia, emoção extremamente forte e às vezes parece implicar perda de controle e de autocontrole ‘racional’”.[ 13 ] A advertência “não necessariamente em todos os casos”, acoplada a uma longa lista de características, em vez de uma definição precisa, revela como é difícil definir êxtase. Contudo, nem mesmo uma definição tão ampla — na verdade, uma descrição — inclui o transe, que, “por sua vez, sugere um estado hipnótico ou de atordoamento”. No final, Pilch capitula, em vez de oferecer uma definição simples. Ele escreve: “Embora as características propostas se verifiquem em algumas experiências de êxtase e transe, respectivamente, elas nem sempre estão presentes. Portanto, cada caso precisa ser examinado pelos próprios méritos”.




    Compare a definição de Pilch à de Helmer Ringgren no Anchor Bible Dictionary, que define êxtase como “um estado anormal de consciência em que a reação da mente a estímulos externos tem caráter inibido ou alterado. Em seu sentido mais estrito, conforme usado na teologia mística, é quase equivalente a transe”.[ 14 ] Assim, a definição de êxtase de Pilch exclui o transe, enquanto a de Ringgren restringe o êxtase ao transe.




    Então, por onde começar a definição de êxtase? Devemos começar pelas mais antigas, como a definição clássica de “mania” por Platão em Fedro 265B? Sócrates discute “quatro divisões da loucura divina, que ele atribui a quatro deuses, e diz que a profecia foi inspirada por Apolo; a loucura mística, por Dionísio; a poética, pelas Musas; e a loucura do amor, por Afrodite e Eros”. A propósito, Sócrates afirma que a última é a melhor de todas.[ 15 ] Ou será que devemos começar pelo contemporâneo de Jesus, Fílon, o Judeu, e por sua definição de ekstasis na Septuaginta (LXX), em Gênesis 15:12? “Ora, o ‘êxtase’, ou ‘posição para fora’, assume diferentes formas. Às vezes, é uma fúria louca que produz ilusão mental devido à velhice, à melancolia ou a uma causa semelhante. Às vezes, é um espanto extremo em eventos que se passam de forma repentina e inesperada. Outras vezes, é a passividade da mente, se, de fato, a mente pode estar em repouso; e a melhor forma de todas é a possessão ou o frenesi divinos, a que a categoria dos profetas está sujeita.”[ 16 ] Nem Platão nem Fílon chegam a uma definição única de êxtase; os autores antigos, ao que parece, estão na mesma situação de John Pilch quanto ao empenho de identificar as características do êxtase.




    Em vista dessas dificuldades severas, não apresentarei uma definição abrangente de êxtase. As espécies da experiência religiosa são muito variadas e, como veremos no segundo capítulo, de difícil caracterização. Não obstante, utilizo duas dicotomias para esclarecer a natureza do êxtase: uma antiga e outra moderna. Comecemos pela antiga. Os autores greco-romanos distinguiam entre adivinhação artificial — presságios e afins — e natural, que inclui sonhos e visões. Autores tão distintos entre si quanto Ben Sirá, que liderou uma academia em Jerusalém durante o século 2, e Fílon de Alexandria, que redigiu comentários sobre a Torá no Egito do século 1, estavam cientes dessa dicotomia. Ambos traçavam uma distinção entre as atividades da adivinhação artificial e os sonhos e as visões da adivinhação natural.[ 17 ]




    A segunda dicotomia, a moderna, extraio do antropólogo social I. M. Lewis, que oferece uma discussão concisa e bem ilustrada sobre o êxtase em sua obra clássica Ecstatic Religion: A Study of Shamanism and Spirit Possession (Religião extática: um estudo do xamanismo e da possessão espiritual).[ 18 ] Lewis distingue os contextos de êxtase centrais dos periféricos. O êxtase no que Lewis identifica como contextos centrais, em que as hierarquias sociais claras predominam, dá suporte divino ao status quo. O êxtase em contextos periféricos, que, a princípio, pode parecer uma doença, aumenta, em última análise, o status marginal do extático. As médiuns em êxtase, por exemplo, tendem a operar em contextos sociais periféricos, porque podem falar diretamente como canal do divino, livres das restrições do status quo. Em geral, os médiuns [homens] falam em um contexto social central já apoiado pelo status quo. Enquanto eu lia a análise perspicaz de Lewis sobre as mulheres nas culturas contemporâneas, minha mente invariavelmente se voltava para as profetisas coríntias e a intrigante noção de Paulo sobre o ato de cobrir a cabeça. Será que ter a cabeça coberta permitia que as mulheres falassem como condutoras da glória de Deus, e não — nos limites do status quo — como porta-vozes para a glória do marido (1Coríntios 11:2-16)?[ 19 ]




    Essas distinções — contextos de inspiração centrais versus contextos periféricos; e formas de adivinhação artificiais versus formas de adivinhação naturais — não nos permitem identificar com grande precisão a natureza do êxtase na antiguidade. Elas ajudam a traçar várias experiências em um espectro de alternativas extáticas.[ 20 ]




    Virtude. A noção de virtude neste livro não é fixada por categorias aristotélicas ou pela teoria da virtude, como Alasdair MacIntyre e seus interlocutores a enquadram.[ 21 ] A virtude, neste livro, é um termo mais maleável, que pode abranger uma gama de atividades, como a simplicidade alimentar (Daniel), a honestidade corajosa (Daniel no livro de Susana), a evitação da ganância (admoestações sapienciais nos Manuscritos do mar Morto), a vida de acordo com a razão (Sêneca), a pureza sexual (admoestação de Paulo em 1Tessalonicenses 4), a generosidade em comunidade (a igreja de Antioquia em Atos 13) e inúmeras outras ações e atitudes que caracterizam uma vida santa, justa e devota. A palavra “virtude” não funciona neste livro como um termo técnico para se referir a um estilo de vida particular; seu significado é mais flexível e deve ser interpretado nos contextos do corpora literário heterogêneo como código para o que é considerado santo, verdadeiro e justo, entendido de acordo com o ponto de vista de determinado autor, quando isso é discernível a partir de um corpus literário.




    Aprendizado. As concepções de êxtase e virtude não podem ser espremidas em uma única camisa de força ideológica, antiga ou moderna. Tampouco o aprendizado pode ser definido em termos singulares. Há ocasiões em que certo tipo de aprendizado pode ser identificado — o estrito treinamento escribal de Ben Sirá, por exemplo —, mas, em geral, só podemos juntar pedaços da educação formal. O aprendizado, como o êxtase e a virtude, é um conceito maleável que varia da habilidade técnica extraordinária de Bezalel (Êxodo 31—36) ao conhecimento profundo de Simeão a respeito de Isaías 40—55 (Lucas 2), embora não se possa dizer que Simeão aprendeu isso formalmente na sinagoga ou de um modo informal. O período de ensino de um ano de Paulo e Barnabé em Antioquia (Atos 13) representa uma forma de aprendizado que permanece inacessível para nós, assim como a clara consciência de Paulo sobre como a história de Moisés era lida na sinagoga (2Coríntios 3). Em suma, não há um modelo de educação único que domine as perspectivas israelita, judaica e cristã primitivas. Em vez disso, a paixão pelo aprendizado, pelo conhecimento e pela sabedoria emerge página após página. Essa paixão pelo conhecimento e pela disciplina que o aprimora é o que melhor representa o aprendizado.




    Nos mundos de Israel, do judaísmo primitivo e da igreja primitiva, o aprendizado não era um exercício desapaixonado, que pudéssemos chamar de “aprendizado por livros”, em oposição a um conhecimento tangível e prático. O aprendizado, na perspectiva da antiguidade, era intenso, movido pela insatisfação e aguçado pela curiosidade. O aprendizado era abrangente, expansivo e revelador. O aprendizado era impactante, transformador e criativo. O aprendizado era um processo envolvente, uma sinergia entre competência, paixão e persistência.




    Exemplos desse tipo de conhecimento abundam na antiguidade, mas um texto ilustra bem esse ponto, com uma ênfase especial. A conclusão do livro de Eclesiastes, num epílogo que pode ter sido um apêndice, descreve o mestre, o suposto escritor de Eclesiastes, da seguinte forma: “Além de ser sábio, o mestre também ensinou conhecimento ao povo. Ele escutou, examinou e colecionou muitos provérbios” (Eclesiastes 12:9).




    Três verbos descrevem a tarefa do mestre experiente: “ponderar”, “estudar” e “organizar”.




    O verbo hebraico traduzido por “ponderar” diz respeito à ação de “pesar” e está relacionado às balanças usadas para pesar dinheiro (Levítico 19:36). Quando o profeta bíblico Jeremias comprou um campo, ele pagou, assinou a escritura, selou-a, arranjou testemunhas e pesou alguns siclos na balança (Jeremias 32:10). O que um mestre faz? Ele pesa os provérbios, testando-os, analisando-os, para ter a certeza de que são verdadeiros. Envolver-se na avaliação é essencial para o aprendizado e o ensino.




    O verbo “estudar” está mais ligado à exploração, à busca do limite absoluto do conhecimento, do que à memorização mecânica ou ao empilhamento de fatos. Por exemplo: “[O mineiro] dá fim à escuridão e vasculha os recônditos mais remotos em busca de minério, nas mais escuras trevas” (Jó 28:3). O verbo também ocorre em Salmos 139:1, passagem em que se diz que Deus sonda nosso ser mais profundo. É usado para interrogar testemunhas em processos judiciais e mostrar que o primeiro exame costuma ser superficial: “O primeiro a apresentar a sua causa parece ter razão, até que outro venha à frente e o questione” (Provérbios 18:17). A profundidade dessa exploração pode até desmascarar a presunção e o autoengano: “O rico pode até se julgar sábio, mas o pobre que tem discernimento o conhece a fundo” (Provérbios 28:11). O que, então, é exigido do aluno e do mestre? Pressionar os limites do que sabemos, a ponto de minar aquilo em que cremos, é essencial para o aprendizado e o ensino.




    O verbo “organizar”, no original hebraico, tem o sentido de arrumar. Esse verbo me faz pensar na mesa de chá de minha avó, com o bule de porcelana, xícaras e pires finos, o leite e o açúcar perfeitamente dispostos sobre as toalhinhas rendadas que ela trouxera da Itália — tudo organizado na mais perfeita ordem. Organizar faz com que o aprendizado se assemelhe a pôr em ordem provérbios sobre toalhinhas mentais delicadas. Tal impressão, no entanto, é enganosa. Em Eclesiastes 1:15, o mesmo verbo hebraico diz: “O que é torto não pode ser endireitado; o que está faltando não pode ser contado”. Ou Eclesiastes 7:13: “Considere o que Deus fez: Quem pode endireitar o que ele fez torto?”. Esse verbo, no epílogo de Eclesiastes, faz alusão a consertar, restaurar, decifrar uma literatura inescrutável. Um mestre não organiza provérbios sobre uma toalhinha mental, mas luta com os textos para arrancar algum significado deles. Lutar com textos é essencial para o aprendizado e o ensino.




    Pesar textos na balança para ver se são verdadeiros. Explorar os limites do conhecimento para além da fronteira da escuridão. Lutar com textos para encontrar seu significado. Essa é a essência do aprendizado. Essa é a substância do ensino. Esse é o cerne do conhecimento, da sabedoria e do aprendizado. Esse é o âmago de Inspirado: o espírito santo e a mente da fé.




    Êxtase, aprendizado e virtude. Uma das contribuições mais importantes deste livro é fornecer aos leitores uma estrutura conceitual embasada em uma interpretação confiável dos textos antigos. Essa estrutura capta a união estreita e ocasionalmente contínua de antagonistas aparentes — êxtase, virtude e aprendizado — que compõem uma vida inspirada pelo espírito santo. As palavras da compositora cristã Nichole Nordeman, escritas acerca de Fresh Air: The Holy Spirit for an Inspired Life, podem ser uma descrição igualmente adequada do livro que você está prestes a ler. Portanto, encerro a introdução com as palavras dela: “Existem poucos elementos de nossa fé que são tão apaixonadamente debatidos ou amplamente ignorados quanto o espírito santo, tópico que pode facilmente produzir um discurso impetuoso ou um leve encolher de ombros. O mistério sempre foi um companheiro estranho”. Como é vital, continua ela, “cavar fundo no solo do estudo bíblico sobre o assunto, desenterrar e examinar seu complexo sistema de raízes e, então, maravilhar-se diante da beleza que floresce acima! Extravagante e crescendo em fileiras imperfeitas. Que assim seja com meu conhecimento do espírito santo! Um exame cuidadoso, com tudo emaranhado em uma grande maravilha”.
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    CAPÍTULO UM




    O ESPÍRITO E O CULTIVO DA VIRTUDE




    Priscilla e eu compramos nossa primeira casa em um bairro afastado de Kansas City, a uns três quilômetros do seminário no qual eu lecionava na época. Era uma casa grande e velha, com uma imponente varanda de pedras, robustas vigas de madeira e pequenos lustres de cristal. Não havíamos percebido que a eletricidade era obsoleta nem que as paredes do porão estavam cheias de buracos, o telhado deixava entrar água da chuva, o teto estava caindo e a vizinhança era questionável, com um passado envolto em memórias da máfia de Kansas City. Mesmo assim, era uma casa ótima para um jovem casal com muita energia e, nas noites de quarta-feira, reuníamos algumas dezenas de alunos, cobríamos a mesa da sala de jantar com batatas fritas, molhos, tortas e bolos, atiçávamos o fogo da lareira, cantávamos hinos e discutíamos os sermões de John Wesley.




    A casa tinha aqueles antigos e maravilhosos aquecedores de água quente feitos de ferro fundido, do tipo que retinia e fumegava, em que você pode secar roupas íntimas e meias. Em uma manhã de inverno de um dia útil, sentei-me no chão da sala e encostei-me em um dos radiadores do aquecedor. Eu estava lendo a Bíblia e orando, e algo aconteceu. Senti-me não exatamente murmurando ou falando, mas imergindo em alguns momentos sem palavras. Não exatamente sem fala. Havia fala. Mas sem palavras. Quando contei a um amigo que já tivera experiências dessa natureza, ele teve quase certeza de que eu havia falado em outras línguas. Eu mesmo ainda não tenho tanta certeza disso. Acho que talvez apenas tenha experimentado a fala sem palavras do êxtase na presença de Deus.[ 22 ] Nos vinte e cinco anos que se passaram desde aquela manhã, não voltei a ter outra experiência como essa (eu era como os anciãos de Israel que profetizaram — mas apenas uma vez), então até hoje não sei o que aconteceu naquela manhã de inverno.[ 23 ]




    Sei que essa experiência é um forte símbolo de minha vida cristã. Passei grande parte de minha vida querendo mais. E não apenas mais: eu queria também novas experiências, experiências originais do espírito santo. Obviamente, as experiências pelas quais anseio incluem o que a maioria dos cristãos tanto deseja como despreza: falar em línguas, profetizar, curar milagrosamente — o que Paulo chama, em uma de suas cartas aos coríntios, de dons do espírito santo.




    As cartas de Paulo não são os únicos livros da Bíblia que alimentaram meu desejo por experiências novas e originais do espírito santo, especialmente as espetaculares. A Bíblia está cheia delas. Comece observando a maneira como o espírito se apossou dos juízes; como revestiu Gideão, que enganou os midianitas;[ 24 ] e quando caiu sobre Sansão, que despedaçou um leão, matou trinta inimigos e deu as roupas de festa deles e depois rompeu as cordas que o amarravam e matou mil adversários com a mandíbula de um jumento.[ 25 ] O rei Saul continuou do ponto no qual os juízes pararam. O espírito do Senhor veio sobre ele com poder.[ 26 ] Ele “profetizou” com um grupo de profetas errantes e foi transformado em uma pessoa diferente.[ 27 ]




    Eu teria ficado satisfeito com uma experiência menos espetacular. Algum conhecimento inspirado bastaria. Um pouco de sabedoria revelada seria suficiente. Também há muito disso na Bíblia. Veja Jesus, por exemplo. Ele precisava de um influxo do espírito para realizar a obra de sua vida. Quando se ergue do rio Jordão nos braços de seu primo, ele ouve as seguintes palavras: “Este é meu Filho amado”, que ressoam com a descrição do mestre inspirado de Isaías 42:1-4. Quando ele se acomodou, após ler as Escrituras na sinagoga de sua cidade natal, sabia que as palavras de Isaías — “levar boas notícias aos pobres” — seriam suas palavras, sua vocação e seu propósito. Para cumprir a tarefa de resgatar os pecadores, as prostitutas e os pobres, ele precisava ser ungido pelo espírito santo. Se Jesus precisava que esse espírito repousasse sobre ele, então certamente eu também precisava — nós precisamos. Então, eu queria um novo influxo do espírito, uma unção para liderar ou ensinar, ou para levar as boas-novas aos pobres, ou para falar em línguas, ou para profetizar, ou para curar alguém ou até mesmo para ficar quieto.




    Esse sentimento de anseio — ou seria inadequação? — por algo novo, espetacular, é alimentado passagem após passagem nas Escrituras. Assim, firmado em minha Bíblia, que estava aberta sobre o chão de madeira quando me encostei no aquecedor e segurei a cabeça com as mãos, tive a certeza de que precisava de algo mais, ou seja, de uma nova experiência do espírito. Mesmo assim, recebi apenas uma gotícula ambígua no chão de uma sala de estar em um recanto abandonado de Kansas City.




    Ainda assim, aquele momento pouco auspicioso iria florescer ao longo dos anos, se não em uma tamargueira verde em um horizonte de deserto, como na visão que Isaías teve do espírito derramado (Isaías 44:3), pelo menos em uma ideia, uma possibilidade não menos arraigada às Escrituras que aquela tamargueira. A ideia era esta: não precisamos ansiar pelo espírito, questionar nossa espiritualidade, punir a nós mesmos por não experimentarmos os dons espetaculares de línguas, de cura ou de profecia, por não proferir discursos inspirados, por deixar os enfermos às vezes ainda acamados.




    Não precisamos lamentar a ausência de um derramamento, de um repouso ou de um ímpeto do espírito, porque todo ser humano — cada um de nós — possui o espírito-respiração de Deus dentro de si desde o nascimento. Essa também é uma tradição, uma crença, uma convicção na Bíblia que passou despercebida, ofuscada pelos dons espetaculares, mas é uma vertente da Escritura.




    Deixe-me apresentar a ideia da seguinte forma: é hora de aceitar a crença de que o poder do espírito de Deus pulsa a cada vez que respiramos, mas essa pode não ser toda a experiência do espírito. Temos os juízes, os reis, os profetas, os apóstolos e o próprio Jesus — todos receberam novas doses do espírito para cumprir importantes tarefas. No entanto, o ponto inicial está em outro lugar: no choro e na sucção do bebê recém-nascido, que nos faz saber que ele está vivo e ativo, ou, melhor ainda, nos velhos e enfermos, cujo suspiro derradeiro, quando cheio de integridade, constitui um testemunho ao espírito de Deus. Essa percepção também é encontrada na Bíblia.




    A TRAIÇÃO BENIGNA DAS TRADUÇÕES




    Esse tema não é detectado facilmente nas versões da Bíblia, que traduzem o hebraico ruach por “espírito”, “sopro”, “fôlego” ou “respiração”, embora a palavra hebraica possa significar tudo isso. Na verdade, a simples palavra hebraica ruach abarca muitos significados, desde “sopro” até “brisa”, “vento”, “anjo”, “demônio”, “espírito”. Infelizmente, as traduções requerem palavras diferentes para cada domínio de significado.




    A diferença entre o original hebraico e as traduções que usamos torna-se evidente na visão de Ezequiel do vale dos ossos secos. Nas traduções da visão, ocorrem três palavras: “espírito”, “ventos” e “Espírito”.[ 28 ] Ezequiel é informado: “Profetize ao espírito; [...] Venha desde os quatro ventos, ó espírito, e sopre dentro desses mortos”.[ 29 ] Como resultado, “o espírito entrou neles”, e os ossos “receberam vida e se puseram de pé. Era um exército enorme!”. A visão termina com esta promessa animadora: “Porei o meu Espírito em vocês e vocês viverão, e eu os estabelecerei em sua própria terra. Então vocês saberão que eu, o Senhor, falei, e fiz. Palavra do Senhor”. Em certas traduções, o leitor é levado a acreditar que o “espírito” soprado nos ossos é, de alguma forma, diferente dos quatro “ventos” que se reúnem e do “espírito” que será colocado na nação de Israel. As traduções perdem o sentido do original hebraico, no qual todas as três palavras traduzidas são uma só: ruach. Ezequiel repete a palavra ruach para enfatizar que o único ruach de Deus inspira a ressurreição de Israel — uma ressurreição que é, ao mesmo tempo, uma criação pessoal, como a de Adão (ruach = espírito), um ímpeto cósmico de vitalidade (ruach = ventos) e uma promessa de integridade nacional (ruach = Espírito). Ezequiel vai juntando as conotações de ruach para trazer de volta à vida a psique amortecida de Israel. Afinal, seus ouvintes estão atolados nas areias do exílio, como os ossos em sua visão, que enchem um vale solitário, e Ezequiel precisa soprar vida nova em suas esperanças enfraquecidas, em sua imaginação moribunda.[ 30 ] Se as traduções perdem a repetição dramática da palavra ruach, não é culpa delas. Trata-se apenas de línguas diferentes. As palavras traduzidas não comportam a mesma amplitude de significados das línguas originais. Para compensar a lacuna entre o hebraico e as traduções, refiro-me com frequência ao ruach como “espírito-respiração”, em vez de “espírito”, “fôlego” ou “sopro”.[ 31 ]




    Os tradutores da Bíblia deparam ainda com outra dificuldade. Quando encontram as palavras ruach e pneuma, eles precisam decidir se as escrevem com inicial maiúscula, e geralmente o fazem conforme essas palavras se refiram ao espírito humano ou ao divino. Quando entendem que os autores bíblicos estão se referindo à vida física, os tradutores tendem a interpretar ruach ou pneuma como “fôlego”, “sopro”, “respiração” ou “espírito”. Quando pensam que os autores bíblicos estão se referindo a ruach ou pneuma como dotação carismática de Deus, usam a inicial maiúscula: ambas as palavras são traduzidas por “Espírito”. Às vezes, os tradutores não conseguem decidir. Por exemplo, em uma descrição de Josué em Deuteronômio 34:9, a New International Version contém a seguinte frase: “Josué [...] estava cheio do espírito”, embora uma nota de rodapé diga “ou Espírito”. Obviamente, os tradutores não conseguiram decidir se Josué estava cheio de uma força vital (“espírito”) ou de um dom divino do Espírito. O problema — e a razão da nota de rodapé — é a ausência, nas línguas traduzidas, de uma palavra que possa significar simultaneamente espírito ou fôlego humano e Espírito ou fôlego divino. Contudo, em Israel e na igreja primitiva, não se pensava nessa distinção. Ruach e pneuma comunicavam tanto o espírito ou fôlego de Deus no interior de todos os seres humanos como o espírito ou fôlego divino que Deus concede como dom especial. Não é culpa do hebraico ou do grego, mas dos limites das línguas traduzidas, que obrigam os tradutores à infeliz escolha entre “espírito” e “Espírito”.




    Esse dilema é acompanhado por um terceiro problema. As traduções exigem artigos, mesmo quando os idiomas originais não os contêm. É estranho dizer: “Ela estava cheia de espírito santo”, e natural dizer: “Ela estava cheia do Espírito Santo”. No entanto, a segunda tradução adiciona um artigo definido e, mais importante, abre um leque de associações que acompanham a ideia do Espírito Santo — com iniciais maiúsculas. Esse dilema é ilustrado em 2Coríntios 6:6, passagem em que Paulo inclui “Espírito Santo” em uma lista de virtudes que descrevem a maneira pela qual ele realiza a obra de sua vida: “Em pureza, conhecimento, paciência e bondade; no Espírito Santo e no amor sincero”, e assim por diante (2Coríntios 6:6).




    Os tradutores da New Revised Standard Version entenderam que, nessa passagem, Paulo está se referindo à própria integridade e traduzem as palavras como “em santidade de espírito”. Em contraste, os tradutores da Nova Versão Internacional entenderam que Paulo está se referindo a um dom distinto do Espírito e optaram pela expressão “no Espírito Santo”. Essas traduções são opostas, mas ambas são possíveis nesse contexto, pois Paulo pode estar descrevendo sua integridade (em santidade de espírito) ou sua inspiração (no Espírito Santo). Entretanto, ambas as traduções traem o original, o que permite tal ambiguidade. Talvez fosse melhor usar notas para explicar que a expressão grega acolheria a tradução por “[um/o] espírito santo”, que poderia ter qualquer um destes significados: “espírito santo”; “um espírito santo”; “o Espírito Santo”.[ 32 ]




    Essas três dificuldades desafiam os tradutores da Bíblia. Em primeiro lugar, eles têm de escolher entre uma variedade de palavras — “fôlego”, “sopro”, “respiração”, “vento”, “espírito” — para traduzir uma única palavra hebraica ou grega. Em segundo lugar, precisam decidir se a palavra “espírito” deve ser grafada com inicial maiúscula. Em terceiro lugar, na ausência do artigo definido no original hebraico ou grego, devem optar pela inclusão ou não do artigo. Essas traduções levantam um problema incontornável, pois introduzem uma dicotomia entre o espírito ou respiração humana e o Espírito divino.




    É hora de acabar com essa dicotomia, se quisermos entender ruach ou pneuma pelo que é: respiração e Espírito.[ 33 ] Farei isso em parte recusando-me a colocar, em todos os casos, a palavra “espírito” com inicial maiúscula e tendo o cuidado de representar a ausência e a presença de artigos definidos nos idiomas originais. Também farei várias referências a ruach e pneuma como “espírito-respiração”. Dessa maneira, contorno a distinção entre o sopro de vida e o Espírito de Deus — ou outras variações dessa dicotomia.




    Escrevi este capítulo para fazer mais que discutir traduções e questões lexicais. Mais exatamente, espero expandir nossa noção do espírito santo na antiguidade, identificando um aspecto negligenciado nas Escrituras judaicas: o espírito que o ser humano recebe desde o nascimento não é menos divino ou santo que o espírito recebido por meio de dotes carismáticos. Não podemos alcançar esse objetivo apenas reconhecendo as dificuldades que identifiquei. O verdadeiro trabalho consiste em uma exegese séria, nosso foco nas páginas seguintes.




    
O ESPÍRITO-RESPIRAÇÃO NA LITERATURA ISRAELITA





    Um espírito estável




    A pungente penitência do Salmo 51 permite-nos preencher a lacuna entre a respiração de vida e o espírito de Deus. O salmista (tradicionalmente Davi, após sucumbir ao pecado sexual com Bate-Seba) clama:




     




    Tem misericórdia de mim, ó Deus,




    por teu amor;




    por tua grande compaixão




    apaga as minhas transgressões.




    Lava-me de toda a minha culpa




    e purifica-me do meu pecado.




    Pois eu mesmo reconheço as minhas transgressões,




    e o meu pecado sempre me persegue.




    Contra ti, só contra ti, pequei




    e fiz o que tu reprovas,




    de modo que justa é a tua sentença




    e tens razão em condenar-me.




    Sei que sou pecador desde que nasci,




    sim, desde que me concebeu minha mãe. (Salmos 51:1-5)




     




    Essa autoconsciência incisiva não leva o salmista a uma abnegação prejudicial, mas a uma esperança que está além de sua psique ferida. O salmista expressa essa esperança em uma série de apelos que têm um elemento em comum: ruach:




     




    Cria em mim um coração puro, ó Deus,




    e renova dentro de mim um espírito estável.




    Não me expulses da tua presença,




    nem tires de mim o teu Santo Espírito.




    Devolve-me a alegria da tua salvação




    e sustenta-me [em mim] com um espírito pronto a obedecer. (Salmos 51:10-12; na Bíblia Hebraica, 51:12-14)




     




    Essa oração por purificação não começa com a linguagem mais comum da adoração pública no Templo, da devoção privada, mas com a linguagem da criação: “Cria em mim um coração puro, ó Deus, e coloca um espírito novo e reto dentro de mim” (adaptações minhas). O verbo “criar” lembra vividamente a segunda palavra da Bíblia Hebraica: “No princípio, criou Deus...” (Gênesis 1:1, ARC).[ 34 ] Apesar da semelhança com a criação do cosmos, o Salmo 51 aborda uma arena diferente da existência: não a profunda desordem do abismo cósmico, mas as profundezas desordenadas do coração humano.




    O salmista diz mais adiante:




     




    Não te deleitas em sacrifícios




    nem te agradas em holocaustos, senão eu os traria.




    Os sacrifícios que agradam a Deus são um espírito quebrantado;




    um coração quebrantado e contrito, ó Deus, não desprezarás.(Salmos 51:16-17; na Bíblia Hebraica, 51:18-19)




     




    A expressão emprestada “teu Santo Espírito” (v. 11) — uma das duas referências ao “espírito santo” em toda a literatura israelita[ 35 ] — não se refere ao espírito santo como algum tipo de dotação carismática, como no cristianismo primitivo; tal compreensão seria de um anacronismo gritante. Nesse poema, o adjetivo “santo” toma seu lugar ao lado de outros adjetivos, como “estável” (v. 10) e “voluntário” (v. 12, ARC). Esses adjetivos indicam que o espírito é uma presença vitalícia no interior do salmista. Ele deseja ter um espírito estável (ou seja, “firme”, NVT). O salmista deseja ter um espírito voluntário (ou seja, “pronto a obedecer”, v. 12). O salmista deseja ter um espírito santo.




    O espírito também está em uma relação inextricável com o “coração”, uma realidade permanente no cerne da vida do salmista. Juntos, coração e espírito representam a essência do salmista — que deve ser purificado, instruído e redirecionado. A relação entre as duas realidades centrais, coração e espírito, é evidente no paralelo tenso entre um “espírito quebrantado” e um “coração quebrantado” (Salmos 51:17) — em que a palavra “quebrantado” descreve em sucessão estreita tanto o espírito como o coração.[ 36 ] Portanto, nessa referência sem precedentes, o salmista não está orando sobre o espírito santo, que ele recebeu em um ato de fé ou em um momento de inspiração. O espírito santo está unido ao coração inabalável: ambos devem ser quebrantados; ambos podem ser limpos.




    Portanto, quando o salmista implora: “Não me expulses da tua presença, nem tires de mim o teu Santo Espírito”, ele está orando não para morrer, como em Salmos 104:29, passagem em que a perda do espírito sinaliza a morte: “Quando escondes o rosto [presença], [os animais] entram em pânico; quando lhes retiras o fôlego, morrem e voltam ao pó”. Entender o espírito assim explica a súplica: “Ó Deus, meu Salvador, livra-me da morte [derramamento de sangue]” (51:14, NTLH; na Bíblia Hebraica, 51:16).[ 37 ] O salmista simplesmente não quer morrer e acredita que a presença do Espírito de Deus impede que isso aconteça.[ 38 ]




    No entanto, a presença de Deus também é um lugar santo, um rosto misterioso, e o espírito do salmista não é mero espírito nem mera respiração, mas um espírito santo. Esse espírito santo é o locus da presença de Deus. Para manter a segurança da presença de Deus, o espírito do salmista deve ser quebrantado, para que seu espírito possa tornar-se estável, santo e pronto a obedecer (voluntário) — o que sempre deveria ter sido. Em suma, existe algo que mantém a morte sob controle e é capaz de evitar que o salmista seja expulso da presença de Deus: o espírito quebrantado do salmista, por ele oferecido no lugar de sacrifício, na esperança de um espírito novo e reto, disposto a obedecer, ou seja, o espírito santo de Deus. O espírito não é apenas um espírito humano, uma respiração, um sorvo de ar que diminui com a morte. O espírito é também o locus da virtude e da presença de Deus, o cerne de algo estável e firme, voluntário e disposto, e até mesmo santo.




    O espírito-respiração erguendo um cerco




    Isso também é o que Eliú pensa ao se posicionar acima de Jó, que estava sentado, quebrantado e desalentado sobre um monte de cinzas, coçando as feridas com cacos de louça. Embora esteja totalmente equivocado em suas observações, o jovem nômade talvez nos dê o vislumbre mais claro da maneira como a respiração e a sabedoria se unem na antiga concepção de ruach. Eliú está prestes a explodir, pois ficara ouvindo ad nauseam os intermináveis versos burlescos dos mais velhos. Assim, ele inicia seu solilóquio imprudente:




     




    Eu sou jovem, vocês têm idade.




    Por isso tive receio




    e não ousei dizer-lhes o que sei.




    Os que têm idade é que devem falar,




    pensava eu,




    os anos avançados é que devem




    ensinar sabedoria.




    Mas é o espírito dentro do homem




    que lhe dá entendimento;




    o sopro do Todo-poderoso.




    Não são só os mais velhos, os sábios,




    não são só os de idade




    que entendem o que é certo. (Jó 32:6-9)




     




    O espírito de Deus, o sopro do Todo-poderoso — não a idade, os anos ou a experiência —, é a fonte da virtude. Os mais velhos provaram isso com sua tagarelice sem-fim. Agora é chegada a vez de o jovem Eliú demonstrar a sabedoria transmitida pelo espírito-respiração de Deus dentro dele.




    Eliú irrompe com o espírito-respiração, ou assim pensa ele. “Devo aguardar, agora que estão calados e sem resposta?”, pergunta ele. Em seguida, ele toma a ofensiva contra as soluções especulativas que eles haviam proposto para a situação de Jó. “Também vou dar a minha opinião”, grita ele. “Também vou dizer o que sei.”




     




    Pois não me faltam palavras,




    e dentro de mim o espírito




    me impulsiona.




    Por dentro estou




    como vinho arrolhado,




    como odres novos




    prestes a romper.




    Tenho que falar; isso me aliviará.




    Tenho que abrir os lábios e responder. (Jó 32:16-20)




     




    O espírito-respiração em Eliú ergue um cerco contra ele. O verbo que ele escolhe para descrever o impacto do espírito é usado em outro texto, quando os inimigos erguem um cerco e cujo resultado é tão desesperador que os israelitas acabam comendo a carne dos próprios filhos (Deuteronômio 28:53,55,57).[ 39 ] O verbo expressa até mesmo a insistência implacável de Dalila, que leva Sansão a revelar a solução de um enigma (Juízes 14:17) e o mistério de seu cabelo (16:16). O impacto do espírito-respiração de Deus é visceral. Eliú não consegue impedir que ele suba pela garganta, passe pela língua e saia pela boca. As palavras virão porque ele tem abundância do espírito-respiração.




     




    Obviamente, Eliú está errado quanto à sabedoria de suas palavras. Ele consegue apenas levar o diálogo infrutífero dos mais velhos a um nível ainda mais deprimente. Logo depois de afirmar: “O espírito de Deus me fez; o sopro do Todo-poderoso me dá vida” (Jó 33:4), ele também afirma ser igual a Jó: “Sou igual a você diante de Deus; eu também fui feito do barro” (33:6). Como Eliú poderia pensar que ele, com o vigoroso espírito-respiração da juventude, fosse, de alguma forma, semelhante a Jó, sentado aos seus pés em total desalento e ainda assediado por eles? Na melhor das hipóteses, ele poderia demonstrar apenas empatia superficial. Compaixão insignificante. Mas não sabedoria. E certamente não inspiração.




    Ainda assim, Eliú sela o caso de que, na antiguidade israelita, a respiração e o espírito são um e a mesma coisa; palavras e sabedoria surgem do mesmo lugar do corpo. A distinção entre a mera respiração e o espírito divino deve ser posta de lado. O que estremece em Eliú não é apenas a respiração que irá rolar sobre sua língua e criar palavras; o que borbulha em Eliú também é o espírito que irá — ou assim pensa ele — impregnar essas palavras com sabedoria. O espírito e a respiração são um — uma mistura física e espiritual que Eliú não tem o direito de reivindicar.




    O espírito na corte do faraó




    Eliú é sincero ao criticar e se apega a uma dicotomia duvidosa: não a idade, mas o espírito-respiração. Ela é, na base, a raiz de seu esforço equivocado em resolver o problema da situação aflitiva de Jó. Essa dicotomia leviana entre idade e inspiração à qual Eliú se apega não se sustenta no mundo dos luminares de Israel. Em toda uma série de histórias, profecias e textos de sabedoria, há uma nítida relação entre a qualidade do espírito interior, a obtenção de sabedoria e a prática. José, cuja sombra se estende por séculos na memória de Israel, oferece uma leitura rápida nessa questão.




    Impressionado com a proposta de José sobre como lidar com sete anos de fartura seguidos por outros sete de fome, o faraó pergunta: “Será que vamos achar alguém como este homem, em quem está o espírito divino?” (Gênesis 41:38). Ele é o faraó e perfeitamente capaz de responder à própria pergunta: “Uma vez que Deus lhe revelou todas essas coisas, não há ninguém tão criterioso e sábio como você” (41:39). Existe uma clara conexão entre a pergunta e a resposta. O faraó pergunta se é possível encontrar alguém “como este homem, em quem está o espírito divino”, e responde que “não há ninguém tão criterioso e sábio como você”. O espírito de Deus em José é a fonte de seu discernimento e de sua sabedoria.




    Esse espírito não é o produto de uma dotação, como nos dons carismáticos dos primeiros cristãos.[ 40 ] O faraó atribui a habilidade de José para interpretar sonhos ao caráter divino do espírito dentro dele — e não ao espírito divino que tenha vindo sobre ele. Outras referências ao espírito de Deus no livro de Gênesis apoiam essa leitura: “O meu Espírito não permanecerá para sempre no homem; [...] é ele carne; portanto, os seus dias serão cento e vinte anos” (Gênesis 6:3, TB). A questão em Gênesis 6:3 é a duração total de uma vida. Embora a linguagem seja diferente, o cenário é o mesmo na história seguinte, a do dilúvio, em que Deus destrói quase todos os que têm “fôlego de vida” (6:17; 7:15) ou “[fôlego de] espírito de vida” (7:22, ARC).




    Faraó reconhece em José um espírito de caráter supremamente divino que, no longo prazo, capacitará José a servir como o segundo no comando. Como o espírito de José chegou a um caráter tão distinto? Ao que parece, não foi por um influxo instantâneo do espírito que revelou o significado do sonho do faraó. O sucesso de José provém de longos anos de prática. O sonho dele próprio (Gn 37:5-11) foi seguido, anos depois, pelos sonhos do copeiro e do padeiro (40:1-23), que ele interpretou corretamente, e depois, pelo sonho do faraó com as sete vacas gordas e as sete vacas magras (41:1-36). Em outras palavras, José tem prática na interpretação de sonhos, o que leva o faraó a reconhecer que José tem o espírito de Deus dentro de si.




    Sua capacidade de elaborar um plano para a salvação do Egito também é produto de uma sabedoria adquirida a duras penas. O faraó elogia José não só por sua habilidade interpretativa, mas também por seus conselhos práticos sobre o que fazer nos períodos de fartura e de fome. O conselho incisivo de José vai muito além da interpretação dos sonhos: o faraó deve separar um quinto dos grãos durante os anos bons, entre outras providências. Esse tipo de sabedoria é produto da experiência. No momento em que faraó identifica José como alguém em quem está o espírito de Deus, este já se mostrava um administrador capaz. José serviu tão bem na casa de Potifar e na prisão que nem Potifar nem o carcereiro-chefe se preocupavam com o que estava sob os cuidados dele (Gênesis 39:6; 39:23). No momento em que o faraó percebe em José o espírito de Deus, este já tem um histórico de excelência administrativa.




    Esse triângulo — o espírito de Deus, a prática na interpretação de sonhos e o exercício da previsão administrativa — contém os ingredientes essenciais que capacitam José a interpretar sonhos, a esquematizar e planejar e, consequentemente, a assumir o poder. É uma vida bem vivida, com habilidades bem assimiladas e sabedoria adquirida ao longo de uma existência de sofrimento e decepção. Quando o faraó pergunta: “Será que vamos achar alguém como este homem, em quem está o espírito divino?” (Gênesis 41:38), e responde à própria pergunta: “Uma vez que Deus lhe revelou todas essas coisas, não há ninguém tão criterioso e sábio como você” (41:39), ele reconhece que o espírito-respiração de Deus em José é o locus vitalício da sabedoria aprendida.[ 41 ]




    
O espírito no deserto





    A ascensão meteórica de José ao poder no Egito foi apenas um aspecto em uma série de eventos que levaram Israel a uma escravidão implacável. Muito tempo depois de sua morte, a história continua com as corajosas parteiras que desafiaram o faraó, uma mãe cuja astúcia a levou a lançar o filho no rio Nilo em um cesto impermeável e uma filha cuja ousadia uniu mãe e filho como ama de leite e bebê.[ 42 ] Essas mulheres pavimentaram o caminho para o êxodo do Egito, quando Moisés, o bebê do cesto, liderou uma turba de escravos fugitivos que, mais tarde, rejeitariam sua liderança, ao confeccionarem um bezerro de ouro com as joias que haviam espoliado dos egípcios (Êxodo 32). Contudo, histórias de graça embalam o episódio da confecção do bezerro: em torno dessa demonstração da impaciência israelita, estão as meticulosas instruções sobre como a Tenda do Encontro — o Tabernáculo — deve ser construída (Êxodo 25:1—31:11; 35:4-33). A Tenda do Encontro proporcionou estabilidade em meio à transição e firmeza a um povo impaciente, e a história de sua construção oferece exemplos de insuperável generosidade. O povo que a construiu não o fez por compulsão divina, mas por puro desejo: “Disse o Senhor a Moisés: ‘Diga aos israelitas que me tragam uma oferta. Receba-a de todo aquele cujo coração o compelir a dar’” (Êxodo 25:1-2).




    Se esse esforço magistral começa com Deus pedindo uma oferta àqueles de coração voluntário, termina com um surpreendente decreto divino. Diante da demonstração de grande generosidade, Moisés é obrigado a expedir esta ordem: “Nenhum homem ou mulher deverá fazer mais nada para ser oferecido ao santuário” (Êxodo 36:6). Não há pedido nem apelo por mais ofertas, e sim — quem diria? — generosidade excessiva. Tudo que foi feito, construído, tecido, costurado e revestido veio da oferta voluntária daqueles que tiveram o coração despertado para tal. Foi um momento em que os cofres ficaram abarrotados — uma pausa prolongada na recalcitrância de Israel. Não é de admirar que a linguagem profusa do enchimento do espírito ocorra, pela primeira vez na Bíblia, nessa história de ofertas excessivas.




     




    Quando chega a hora de confeccionar as vestes para Arão e para o sacerdócio, o espírito entra em cena, embora não espontaneamente, como no Pentecostes ou sobre os juízes de Israel. Deus diz a Moisés: “Falarás também a todos os que são sábios de coração, a quem eu tenha enchido do espírito de sabedoria, que façam vestes a Arão” (Êxodo 28:3, ARC). Deus seleciona esses artesãos qualificados não para receber influxo de habilidade, mas porque já haviam demonstrado essa habilidade.[ 43 ]




    Se eles já estão cheios de sabedoria, como Deus poderia “encher” os artesãos com espírito de sabedoria? A primeira pista para a resposta está na suntuosidade da cena. As peças das vestimentas sacerdotais — peitoral, coletes, túnicas e turbantes — são listadas com riqueza de detalhes. A cena está salpicada de tons de ouro, azul, roxo e vermelho — cores vívidas que fariam corar o outono da região da Nova Inglaterra. Em um cenário assim tão luxuoso, os artesãos que produzem essas roupas esplêndidas são descritos em termos faustosos como “sábios de coração, a quem eu tenha enchido do espírito de sabedoria”. Eles estão cheios de (um) espírito de sabedoria, fazem tudo de todo o coração e estão cheios de sabedoria.




    Isso conduz à segunda pista: o significado de “encher” (em hebraico, ml’). À primeira vista, o verbo parece indicar um enchimento inicial: um odre é enchido com água (Gênesis 21:19); um chifre, com óleo (1Samuel 16:1); um saco, com trigo (Gênesis 42:25). A impressão é enganosa. Um dom carismático podia ter sido comunicado por numerosos outros verbos. Em outras passagens, o espírito é posto sobre as pessoas (Números 11:29), vem sobre elas (por exemplo, Números 24:2; Juízes 3:10; 1Samuel 10:6; 16:13), reveste-as (Juízes 6:34, ARC), apossa-se delas (Juízes 14:6) e repousa sobre elas (Isaías 11:2). Todos esses verbos vibram com a pulsação do carisma.




    Mas o verbo “encher” nos conduz em outra direção, para longe do enchimento inicial e rumo a plenitude, completude ou totalidade, como vemos nesse notável episódio ocorrido no deserto, quando os israelitas, em vez de muito pouco, dão muito para Deus, o que permite que os líderes e artesãos de Israel tornem realidade o projeto e, assim, cumpram — “encham completamente” — sua vocação. O sentido de enchimento total desse verbo é evidente quando um período precisa ser encerrado. A espera de Jacó por Raquel acabou — encheu (Gênesis 29:21). Uma gravidez chegou a termo — “encheu” (Gênesis 25:24). Completou-se um período de purificação — “encheu-se” (Levítico 12:4,6). Um voto foi cumprido — “enchido” (Números 6:5). Banquetes foram encerrados — “encheram” (Ester 1:5). O exílio na Babilônia chegaria ao fim — “encheria” (Jeremias 25:12).[ 44 ] O mesmo sentido de conclusão também caracteriza o verbo encher quando as palavras estão em questão: a própria mão ou poder de Deus enche — realiza — o que é prometido (p. ex., 1Reis 8:15; 2Crônicas 6:4); as pessoas também são capazes de encher — cumprir — as promessas (Jeremias 44:25).[ 45 ]




    A presença de Deus também enche os espaços sagrados. Deus encheu a Tenda do Encontro (Êxodo 40:34), o templo terrestre (1Reis 8:10) e o templo celestial (Isaías 6:1). Essas misteriosas representações da presença de Deus não se fixam no momento em que Deus encheu esses lugares pela primeira vez, mas na realidade de que essa presença está completamente neles. Quando Jeremias afirma que a glória de Deus enche a terra (Jeremias 23:24), ele está enfatizando a inevitabilidade do divino em toda a criação, assim como quando Habacuque afirma que o conhecimento da glória do Senhor enche a terra (Habacuque 2:14). Quando Ezequiel lembra: “Olhei e vi a glória do Senhor enchendo o templo do Senhor, e prostrei-me com o rosto em terra” (Ezequiel 44:4), ele não está descrevendo a entrada da glória de Deus no Templo, mas a realidade de que a glória de Deus encheu todos os cantos da casa.[ 46 ] A Tenda do Encontro também foi totalmente cheia da glória de Deus: “Moisés não podia entrar na Tenda do Encontro porque a nuvem estava sobre ela, e a glória do Senhor enchia o tabernáculo” (Êxodo 40:35). A glória aqui era tão densa — enchia o Tabernáculo — que Moisés não conseguia nem mesmo entrar na Tenda do Encontro.
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